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DISCURSO DA SR? EMBAIXADORA DA ÁFRICA DO SUL, 
KEITUMETSE MATTHEWS, NO DIA 13 DE DEZEMBRO 

DE 2013 NA UNIVERSIDADE DE LISBOA, POR OCASIÃO 
DO CENTENÁRIO DA FACULDADE DE DIREITO 
E DA ATRIBUIÇÃO DO PRÊMIO PRO lUSTÍTIA 

AO EX-PRESIDENTE NELSON MANDELA

Senhor Reitor da Universidade de Lisboa, Professor Doutor Antônio Cruz 
Serra,

Senhor Director da Faculdade de Direito, Professor Vera-Cruz Pinto
Senhor Núncio Apostólico, Monsenhor Rino Passigato
Senhores Ministros,
Senhores Reitores,
Senhores Embaixadores Acreditados em Portugal,
Membros do Corpo Diplomático
Estudantes e Jovens, .
Prezados Convidados,
Senhoras e Senhores,

É um verdadeiro privilégio estar aqui perante vós para receber o prêmio 
Pro lustitia em nome da ex-Primeira Dama Graça Machel e da família Mandela. 
A Dr.® Graça Machel pediu-me para transmitir a sua calorosa saudação a todas 
as pessoas que se encontram aqui para testemunhar esta honra especial assim 
como aos membros da Universidade de Lisboa. Apresenta ainda a sua gratidão 
ao Reitor da Universidade de Lisboa, Professor Doutor Antônio Cruz Serra e, 
em particular, ao Director da Faculdade de Direito, Professor Vera-Cruz Pinto, 
pela atribuição deste prêmio, que sabemos ser raramente concedido, ao falecido 
marido Nelson Rohlilala Mandela. Gostaria ainda de agradecer a confiança 
depositada em mim como guardiã deste prêmio até ser entregue a quem de 
direito.

Tristemente, o Senhor Mandela já não se encontra entre nós mas o seu 
espírito permanece connosco. Muitos conhecem a história do seu nascimento 
em Mvezo, a 18 de Julho de 1918, e o seu longo caminho para a liberdade que 
culminou com a sua libertação da prisão em 1990. Uma das histórias que 
conheço sobre a sua actividade como advogado, em parceria com o seu camarada.



J 6(1 DISCURSO DA SR.A EMBAIXADORA DA ÁFRICA DO SUL. KEITUMETSE MATTHEWS...

O falecido Oliver Reginald Tambo, fala-nos das longas filas de pessoas que 
esperavam no exterior do seu escritório para obterem apoio jurídico e que eram 
representadas gratuitamente.

Para nós, que somos advogados, o sistema sul-africano de colonialismo e 
apartheid é um exemplo terrível de uma lei injustificável, o que eu chamo os 
sem lei do direito, pois embora tivessem a lei nas suas mãos, aplicavam a ile­
galidade sobre os indefesos. É assinalável que, entre 1994 e 2004, o governo 
democraticamente eleito da África do Sul tenha revogado 800 leis injustas do 
apartheid. Terrível, não é?

Em memória do Senhor Mandela, permitam-me 1er parte de uma carta que 
o falecido Presidente escreveu à minha avó, Frieda Matthews, mulher do Pro­
fessor ZK Matthews. Ela própria foi uma mulher extraordinária por direito 
próprio. Esta carta mostra-nos o Senhor Mandela de um ângulo diferente daquele 
mais público que conhecemos.

A Senhora Matthews recebeu autorização para visitar o Senhor Mandela na 
prisão. Viu-o na prisão de Pollsmoor no dia 25 de Fevereiro de 1987, para onde 
fora transferido após 18 anos em Robben Island. Após a sua visita, escreveu-lhe 
esta carta:

Minha querida Tia,
Não faz ideia o que significou para todos nós a sua visita a Pollsmoor. 

Uma visita a um preso tem sempre um significado difícil de expressar por pala­
vras. A rotina é a lei suprema da prisão em qualquer país do mundo e cada 
novo dia é, em termos práticos, igual ao dia anterior: o mesmo ambiente, as 
mesmas caras, os mesmos diálogos, os mesmos cheiros, paredes que se erguem 
até ao céu e o sentimento sempre presente de que para além dos portões da 
prisão há um mundo vibrante a que não se pode ter acesso. A visita dos entes 
que nos são queridos, dos amigos e até mesmo de estranhos é sempre uma 
ocasião inesquecível, em que essa frustrante monotonia é quebrada, como se o 
mundo inteiro nos entrasse literalmente pela cela dentro. A sua visita foi típica, 
e fez-nos sentir que, afinal, ainda fazemos parte do mundo no qual nascemos e 
onde crescemos. Acendeu um canto dentro de mim e todo um panorama de 
memórias agradáveis, indo atrás até 1939, percorreu a minha mente. Noutras 
circumstâncias, tê-la-íamos encorajado a visitar Robben Island, Pretória, Die- 
pkloof e Kroonstad para levar directamente aos outros os mesmos sentimentos 
que me expressou. Mas, naturalmente, isso não é possível.

Ficámos satisfeitos por saber que o filho de Bakwe, Kgosie, juntamente 
com JJ & Co, visitaram o Botswana e também a foram ver. Esse é um campo 
onde um Matthews deve estar activo e estamos verdadeiramente contentes por 
saber que Kgosie está a manter viva a tradição familiar. Espero que tenha her­
dado 0 excelente dom do Bakwe de uma leitura vasta e disciplinada. Durante 
o Julgamento por Traição, Bakwe tinha uma rotina fixa de onde raramente se
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desviava. Ao chegar do julgamento, conversava com a família durante algum 
tempo, jantava, retirava-se para o quarto e ficava preso à leitura durante horas 
a fio. Igualmente importante era o facto de ele saber absorver o que lia e 
aplica-lo ao seu trabalho político. Tenho tido saudades dele e do Fiki ao longo 
dos anos.

No que diz respeito aos seus outros netos está errada em pensar que falar 
deles me provoca tédio. Pelo contrário, o progresso feito pelas crianças pode 
ser muito fascinante, mesmo quando são nossos netos. Na verdade, tendo em 
consideração a história da sua família, não há nada de particularmente surpre­
endente nos seus netos procurarem alcançar as estrelas. Os próprios feitos dos 
seus pais e avós são eles próprios um desafio e uma inspiração. Mas mesmo 
quando damos o devido desconto, o que eles conseguiram dá a uma pessoa na 
prisão uma ideia bastante clara das mudanças profundas que ocorrem hoje na 
África Austral, e colocam em perspectiva a agitação social nesta região.

Parece que há uma espécie de diáspora em plena acção e que há filhos, 
tanto dos bairros urbanos como de simples aldeias, espalhados por todo o mundo 
e, neste processo, há horizontes que estão a ser alargados para além do reco­
nhecível, e novas idéias estão a ser adquiridas; com esta experiência estão a 
regressar a casa, para um ambiente que ainda não está preparado para os acolher. 
Este fenômeno é evidente em muitas das cartas que recebemos e fico feliz por 
perceber que os seus netos estão mesmo no centro de todo este processo. Dou 
os meus parabéns a todos e .envio-lhes os meus sinceros cumprimentos e votos 
de felicidade.

Vejo o Walter e os outros de vez em quando e tivemos um encontro agra­
dável no dia a seguir ao Natal. Somos como uma família e partilhamos quase 
tudo o que temos. Naturalmente, temos saudades de todos vós e ansiamos 
literalmente pela estepe aberta, por algum ar fresco e por muito sol.

Muito amor, Tia.
Atenciosamente,
Nelson
Este é o Nelson Mandela que conhecemos e amamos.
Muito obrigada.




